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SEMANA DO FOLCLORE
De 16 a 23 de agosto, o Departa­

mento Cultural promoveu a Semana
do Folclore. As crianças da Escola
cantaram, brincaram de roda,
bate-manteiga, comandante,
giroflê-giroflá, boi-de-mamão, etc. e
confeccionaram lindos trabalhos, re­
lacionados com as nossas tradições
folclóricas.

Nessa semana, as crianças com­

pareceram à Escola vestidas com tra­

jes típicos e trouxeram lanches tam­
bém típicos.
"Seu" Duca, um oleiro muito sim­

pático, confeccionou lindas peças
em barro, sob os olhares admirados
dos alunos.

DUas rendeiras, Dona Zulmira e

Dona Mariazinha (esta última fun­
cionária da Escola), trabalharam
com os bilros, encantando a todos
com as suas rendas.

Foi uma semana muito movimen­
tada e com grande participação e que
veio de encontro à intenção da
A.P.P. e da Escola de preservação
das. nossas tradições folclóricas.

Lançamento de calças JEANS para todas as idades

Roupas profissionais - Uniformes escolares
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LíNGUA '

PORTUGUESA

BIBLIOTECA

A Escola promoveu, no pe­
ríodo de 12 a 16 de julho, um
curso de Atualização em lín-
gua Portuguesa, ministrado I

pelas professoras Maria de
Lourdes Ramos Krieger Locks
e Sidneya Gaspar de Oliveira,
da Universidade Federal de
Santa Catarina, e que contou
com a participação de todos os

professores e assistentes de
classe.

Através da A.P.P. foram
adqu iridos 307 novas obras
de literatura infantil, enri-
quecendo, assim, o acervo {Ida Biblioteca.

EDUCAÇÃO
FORMAL

Em agosto, a Irmã Aurélia
participou, em Petrópolis, du­
rante uma semana, de um

Seminário sobre a Educação
Formal na rede particular de
ensino.

TURISMO

Os alunos das 2as. séries
.

visitaram a Secretaria Mu­
nicipal de Turismo, onde
obtiveram informações re­

lacionadas com o nosso tu­
rismo.

O PEQUENO
INVENTOR

No Centro Arquidiocesano
ocorreu o lançamento do livro
"O Pequeno Inventor", de au­

toria de Miguel Alexandre No­

ronha, ex-aluno da Escola. Na

ocasião, os nossos alunos rea­

lizaram uma entrevista com

Miguel, passando a conhecer,
assim, um pouco da vida do

jovem escritor. O livro "O Pe­

queno I nventor" encontra-se à

vendana recepção da Escola.

Av. Mauro Ramos, 194 - Fone 22-9179 - Florianópolis - se
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PREPARAÇÃO A UM FUTURO

.

o quadro do mundo atual, de insatisfação, agressi­vidade e alienação dentro da grande família humana,inquieta sobremaneira aqueles que se sentem de certaforma comprometidos na tarefa de reconstrução do
mundo.

Paulo Tonido Júnior

Convém analisar o comportamento do homem emconvivência na pequena e grande família humana
pesquisar-lhe as causasdo comportamento, detectar �
como prevenir a justiça e o bem do homem e da comu­
nidade, perscrutando o pensamento da Igreja e da Dra.
Maria Montessori em sua missão educacional.

O homem é único. E é este ser que a Sociedade
deve preservar, pois ele é célula e elo da cadeia. Na
Escola buscamos realmente formar um ser que pensa,critica, experimenta, compromete-se e ama. Busca­
mos formar um ser flexível, mas coerente, bom, mas
audaz, inteligente, mas íntegro, um ser livre, que é
capaz de optar pelas coisas que lhe fazem bem. A livre
opção é tarefa árdua detoda uma vida. Ela baseia-se na
vontade, no domínio pessoal, na capacidade de se dar limi­
tes.

Por isso encontramos crianças com dificu Idade de
optar, pois as mesmas não têm liberdade de ação uma
vez que lhe dão tudo pronto, inclusive retirando todos
os obstáculos do caminho. Estas crianças vivem em
submissão, dominadas.

Portanto, não conseguem se governar para tomar
uma decisão pronta e firme, nem colocar-se em dispo­nibilidade de fazer o bem, muito menos em colocar-se
em atitude de diálogo quando o ad ulto toma uma ati­
tude errada com ela.

Procuramos sempre dar à criança toda uma visão
de seu passado histórico, questionamos sobre seu pre­
sente e I he apresentamos variantes para o futu roo

Tudo isso para que a criança busque o estudo, não
como um meio de ganhar melhores notas, mas como
um meio de crescimento interior. Se este objetivo for
atingido, a criança começa a alcançar uma consciência
cada vez mais ampla de si mesma e uma crescente
liberdade e responsabilidade, em níveis mais variados
de discernimento, nos quais se integra progressiva­
mente com os outros em amor e trabalho criativo de sua
livre escolha. Cada passo dessa jornada significa que
ela está vivendo menos como um escravo do tempo e dos
outros e mais como alguém que transcende o tempo, a
crítica dos outros, isto é, vive segundo suas opções
escolhidas com o domínio que tem se si mesma e a

capacidade de se impor limites.

Irmã Jaqueline
(Coordenadora Geral)

':4@. ':l�Z»3_;j;'�

USeus filhos Precisam de boa comRc3nhia. p� ��:�._�.

ma delas e a nossa programaçao
o

TV CATARlnEnsa:
CANAL 12 - FLORIANÓPOLIS
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Dança da Cerveja

VISITA
DA

JRMÃ SERENA
No dia 17 de agosto a Escola rece.

beu a honrosa visita da Irmã Serena
Madre Geral da Província das Irmã�
Franciscanas de São José, com sede
na Holanda, P. dos professores ale,.

mães Reinhold e Engelbert, que vieram
conhecer de perto o trabalho desen.
volvido em nosso Coleginho.

Na ocasião, os alunos da Escola
prestaram várias homenagens a tão
ilustres e queridos visitantes.
Após a visita, os professores Rei·

nhold e Engelbert registraram a Sê­

guinte mensagem, "O Colégio Menino
Jesus preparou à Madre Serena e a

nós, visitantes da Alemanha, uma.\
inesperada e afetuosa recepção. Com \J
grande alegria nós ouvimos as alegres
vozes das crianças e assistimos a

uma dança típica do sul da Ale·

manha, na qual as crianças rnosfra

ram, com seus lindos trajes típicos,
uma grande sensibilidade de inter·

pretação. A seguir, pudemos ter uma
visão detalhada da vida escolar. O
método pedagógico desta Escola,
orientado com base em Maria Mon·

tessori, deixou-nos uma impressão
positiva: tanto as crianças como os

professores e educadores irradiavam
uma calma convidativa e uma mar

cante disposição para a aprendiza·
gemo Nós agradecemos por esta imo

pressionante manhã.

Reinhold Steinlõder

Engelbert Dohmem."

Braços erguidos,
as crianças
saúdam Irmã
Serena e seus

acompanhantes.

-PaulistaSSde
HA MAIS DE 75 ANOS FAZENDO SÓ SEGUROS

4
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A passagem do Dia dos, Pais foi
muito comemorada em nossa Es­
cola. Além da missa celebrada no

Ginásio do Colégio Catarinense, com
grande comparecimento de pais,
alunos e professores, o Departa­
mento Social promoveu um espeta­
cular almoço nas dependências da
Associação dos Empregados da Ce­
lese, em Armação, gentilmente ce­
didas pelo seu Presidente, João Tel­
bas de Oliveira Santos. Da progra­
mação constou, ainda, uma "pe­
lada", intensamente disputada. Ao
final do almoço, um grande grupo de
pais se reuniu em torno de um bem
afinado violão, para uma verdadeira
sessão de nostalgia. Fotos desses
acontecimentos, ilustram esta edi­
ção do AMIGÃO.
Mais importante, porém, que tudo

isso, é o grande sentimento de amor
que os filhos demonstram em relação
a seus pais. AMIGA0 selecionou al­
gumas redações, que representam,
sem dúvida, o universo da nossa Es­
cola, para homenagear a todos os
papais.

HOMENAGEM
AOS PAIS

Aspectos da Missa

�
Indústria de Plásticos SIA

AMIGÃO No. 35 - NOVEMBRO/82

nCNOLOGIA AVANÇADA
EM PlÁSTICO

FI LM ES, SACOS, SACOLAS e LONAS

BIGUAÇU - SANTA CATARINA

5

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



MUITAS

HOMENAGENS AO

"MELHOR AMIGO"

Tatiana

Moisés

\ II 'I/">!;/'I
tl///
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MEU PAI

"

Meu pai é acolhedor, por mim ele
sente dor.
Nós nunca vamos nos separar; a ele
eu sempre vou amar.

" .

Ele é meupai, meu herOlpreferido;
meu pai anda de pes�oço caido, de
tanto me ajudar, sei que lSSO ele
não vai negar. .

Entre nós dois é amor sem fim;
quando pergunto a ele, ele sempre
diz sim.
Seu nome é Baldomir Simon La­

polli.
Ele é alto, gordo, forte e bonito. O
amor entre nós dois é infinito.
Sua altura é 1,60 m; bater em mim é

que ele não tenta.
_

Sua cor é branca e seus cabelos sao

Q pretos.
.. .

Gosta de assistir um Jogo ou cor­

rida.
Eu o tratomuito bem,porque ele é a

pessoa de quem eu mais gosto.
. Fernando Lapolli (4a• "D")

o PAPAI

Meu pai chama-se Luiz Costa Me­
limo
Ele tem olhos azuis e cabelos pre­
tos.
Ele nunca brigou comigo.
Ele é alto e não égordo, nem magro.
Eu acho ele tão legal.
Ele tem 39 anos, mas nem parece.

�
Cyntia da Rosa Melim (2a. "A")

HUMANIZAÇÃO
DO TRÂNSITO

Em setembro, cerca de 40 alunos
do 3°. período participaram da Cam­
panha do Menor pela Humanização
do Trânsito, entregando folhetos aos

motoristas que trafegavam pela Ave­
nida Beira-Mar Norte. No mesmo

mês, os alunos das las. séries estive­
ram na Praça XV de Novembro, onde
conheceram o funcionamento de um

semáforo e receberam instruções
para travessia correta de uma via pú­
blica.

ALIMENTO
MATERNO

AMIGÃO publica algumas fra-
ses escritas por alunos do 30. pe-
ríodo, que participaram de con-

curso promovido pelas Secreta-
rias da Saúde e da Educação,
sob o título acima:
Juliana Leonel; O bebê toma leite
no seio da mamãe.
Graziela Alexandre: O bebê pre-
cisa de alimentação saudável.
Fernanda O. de Almeida: O nenê
que mama fica forte.
Lilian Romero Fulco: A mamãe é
amiga do bebê.
Flávia Dias Eberhad: A mamãe
cuida do bebê dando boa ali-
mentação.
Fernanda Toesqui: .A criança fica
bonita quando mama.

Mariana: O leite é gostoso. A
mamãe gosta do bebê.
Gisele: A mamãe dá banho. A
mamãe dá leite. A mamãe gosta
do bebê.
Silvia D. Bortoluzzi: É importante
dar boa ali mentação para o

bebê.

FLOR IANÓPOLlS
Vejam só o que os alunos da

-

2a. D escreveram sobre algumas
atrações de nossa cidade:
Gustavo Senil: Joaquina é uma

praia muito perigosa, porque as

pedras são assim ... As crianças
sobem e isso a faz ficar perigosa.
E também, porque na água a

gente pisa e vai afundando sem

perceber.
Júlia Santiago: Joaqui na é uma.
praia muito perigosa. Ela tem

areia fina e gostosa de brincar.
Adriano Palma Silva: Joaquina é
uma praia ideal para o fim de

semana, mas muito perigosa. As
ondas são grandes e perigosas.
Elas puxam muito e jogam as

pessoas contra as pedras. Uma
praia ideal para surfar.
James Bortototl.: A Lagoa da Con-

ceição é a mé»s boaita que existe
no Brasil. Ali a gente come ca-

marão.
Leandro Heusi: A Ponte Hercílio
Luz é a melhor ponte do Brasil,
porque é a que mais agüentou
com dois bastões embaixo.

,

Janaina de Abreu: A Ponte Hercí-

lia Luz éa única ponte pênsil que
durou mais de 40 anos... ,

Adriana Curcio: Canasvreiras e

uma praia calma e é boa de I r no

final de semana. Tem mais sol e

a praia é mais limpa.

MEU PAI

Meu pai não é alto nem baixo, tem
uma altura normal.
Meu pai é um pouco gordo, tem a

pele morena, olhos azuis e o cabelo
preto, com alguns fiozinhos bran­
cos.

Ele gosta de andar rápido, tem
vezes que até ele me corwida para
fazermos uma caminhada.
Meu pai fala e canta grosso. Ele é
muito feliz e brincalhão; uma noite
ele brinca com agente, a outra não.
Meu pai tem o costume de escovar

os dentes depois das refeições e

gosta muito dejogar canastra com

minha mãe.
Meu pai se dá muito bem com os

amigos e comigo.
.

Ele é muito bom em todas as coisas,
por isso eu o respeito.

Ricardo Lopes da Rosa (4a• "B")

o PAPAI

O nome do meu pai é Mário. Ele é

alto, olhos castanhos, cabelos pre­
tos. Ele anda rápido e com passos
largos, fala devagar e é muito
alegre. Ele é muito brincalhão, faz
diversas brincadeiras; dá susto;
quando jogo bola ele pega e vai
adiante.
Ele é forte, faz muito exercício e

também gosta muito de esportes.
Nós somos muito amigos, vamos

viajar, jogar bola, jogar tênis.
Tudo isso, juntos.

Ricardo Deichmann da Cunha (2a•
"B")

O SOLDADO

O soldado é bonito. Ele usa

uma roupa verde, um chapéu,
botas e um cacetete.

Elenosdefende, defendea Pá­
tria e faz continência.

Ele trabalha em navios e em

aviões do exército.
Eu gostaria de ser um soldado,

para lutar pelo Brasil e pela hu­
manidade,

Femado Silva Borba (la. C)

AMIGÃO NO. 35 - NOVEMBRO/52
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FESTA J'UNINA
No final do mês de junho, o Departamento Social realizou, nas depen­

dênciasda Escola, a Festa Junina, a qual, como nos anos anteriores, contou
com a presença de muitos alunos e pais, que, durante todo o dia, se diverti­
ram ao som de músicas caipiras. Todas as salas apresentaram danças típicas,
tais como: capelinha de melão, chimarrita, o balão vai subindo, tiro liro,
cirandeiro, pau de fita, etc.

Além do "casamento na roça", apresentado pelas crinaças não faltou a

quadrilha e o casório dos pai .

Foi um dia muito alegre e divertido, como se pode ver pelas imagens
captadas pela câmara fotográfica do AMIGÃO .

o delegado garante... .. e de repente, aparece outra muíé, com

um montão de filhos

PORTOBELLO o ORGULHO DA
CERÂMICA CATARINENSE

REVESTIMENTO CERÂMICO

Esaitório Central: Rua Adolfo Melo, 41- Cx. Postal, 371 - Fone 23-2188 - Tele�: 0482-103 USATBR - Florianópolis - SC
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A POLUiÇÃO
Henrique e seu pai moram em São

Paulo. Henrique muito chateado

com a situação que sua cidade está

passando, pergunta ao pai: '

_Pai,por que São Paulo étãopo-
luida?
_ Por causa das indústrias de au-
tomóveis, de petróleo e outras.

.

_Mas,papai, é só aqui que existem
indústrias?
_ Claro que não. Também em ou­

tros estados, mas estes não são tão

poluídos.
-Por que?
_ Porque aqui, São Paulo, é o

maior centro industrial do Brasil.
-Ah, épor isso? Obrigado,papai,
pela explicação, pois agora vou ser

um combatente da poluição.'

Ana Cristina de Souza (4a• "A")

UM MENINO ESPERTO

Paulinho era um menino muito
esperto, que vivia com seus pais
e irmão numa fazenda muito
grande e bonita. Ele era mo­

reno, tinha olhos azuis e era

magro. Certa vez a sua profes­
sora fez várias perguntas para
sua turma e só Paulinho soube
respondê-las. No final da aula,

RESPOSTAS DO

PASSATEMPO

a professora dele o procurou e

lhe perguntou:
- Paulinho, como você soube

reponder ·todas essas perguntas?
- É fácil, eu estudei bastante.
E a professora respondeu para
o menino:

- Parabéns, Paulinho. Você é
um menino muito esperto.

Centro nO. i: o círculo pequeno
Centro nO, 2: o hexágono
Centro nO.3: o losango
Centro nO, 4: o quadrado
Centro nO, 5: o círculo grande

Adriano Silva (za. C)

SE EU FOSSE UM SOLDADO
aSe eu fosse um soldado, faria mui­
"as coisas: lutariapara a verdade e

contra o crime. Lutariapelajustiça
brasileira.
Eu queria que todo o mundo fosse
igual ao Brasil, um país de paz e

amor.

Os cogumelos:Emeada linha horizontal
e vertical existem três diferentes tipos de

cogumelo com trêsdiferentes decorações;
para completar a série.portanto, deve ser
encaixado o cogumelo nO. 2.

Eu queria ser um soldado bom, de
muito carinho e muito amor pelos
irmãos.
Se eu fosse um soldado, eu seria
uma das pessoas mais alegres do
mundo.
Eduardo Makowiecki Júnior (3a. "C")

AMIGÃO

Informativo da Associação
de Pais e Professores do

Curso Elementar Menino
Jesus .. Rua Bocaiúva, 10,
Florianópolis, SC.
Coordenação:

. Glauco e Silvia Côrte.
Colaboração:
Dilua Roesner Lino, Elizabet

Ferraro, Edgar e Andréa

Serra, Irmã Jaqueline, Mt;t_ria
Eliane N. de Lucena ArauJo e

Irmã Ma_riaPauli.

Jom. Responsável:
Bernadete Santos Viana,
Reg. Prof. 3447 - MT/RS.
Coordenação Gráfica:
EDEME - Indústria Grá­

fica e Comunicação S/A.

Alexandre La;lolli - 3°. Perfodo "D"

AMIGÃO NO 35 - NOVEMBRO/82 9.

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



rvr)f.V:;:V:\ \- (ii, �

cl,u 1.( u: r

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



PASSEIO ECOLÓGICO
Aspectos do passeio ecológico realizado por alu­

nos da Escola, tendo por objetivo despertar o interesse
da comunidade pela preservaç60 dai Mturua.

Equipe campeã (4a, B): Vera, Lais,
Nanci, Ana Maria, Dulce e Sílvia

TORNEIO DE
,

VOLEIBOL
FEMI.NINO

Promovido pelo Departamento
Desportivo, foi realizado em agosto o

Torneio de Voleibol Feminino entre as

mães dos alunos das 4as. séries, cujo
título foi conquistado pela 4a. "8". As

seguintes mães participaram desse
torneio:
4a, B - Silvia, Vera, Lais, Nanci, Ana
Maria e Dulce.
4a, C - Marita, Ecilda, Rosita, Alila,
Regina, Rosely, Zoleide, Niete e Au­

gusta.
4a, D -- Maria das Graças, Tânia, Jo­
sete, lV1irian, Maria Regina e Eliane.

Muita torcida, vibração e entu­
siasmo caracterizaram o aconteci­
mento.

CURIOSIDADES SOBRE AS
ABELHAS

As abelhas possuem dois grandes
olhos. Além disso, têm mais três pe­
quenos olhos bem no ápice da cabeça,
chamados ocelos.
E las distinguem as cores e enxergam

uma cor que nós não enxergamos _

"ultra-violeta". Porém, não distin­
guem o vermelho do preto.

Solange Moura (Ja. D)

AS ABELHAS

As abelhas são insetos queproduzem
mel e cera, que vivem numa sociedade
própria. Nesta sociedade elas distri­
buem as tarefas pela rainha ou

abelha-mestra, pelos zangões e pelas
abelhas operárias.
Em cada colméia a rainha é respon­

sável pela postura dos ovos e também
pela fundação do novo ninho, quando
outra mestra nasc'2 para substitui-la;
A função dos zangões é só fecundar a

rainha, após o que morrem.

As abelhas operárias desempenham
todos os trabalhos, o da coleta, conser­
vação e distribuição dos alimentos e o

fabrico da cera.

O mel é formado pelo suco (néctar)
das flores, trazido pelas abelhas.

Flávia Costa Machado

PESQUISA SOBRE AS
ABELHAS

Pesquisa realizada na Cidade das Abe­
lhas por Nilton Silva Pacheco:

As colméias podem produzir e prestaI�
os seguintes serviços para o homem: p�o­
duzem mel, cera, geléia real, própohs,
coletam e armazenam polen; prestam
serviço de polinização e o veneno da
abelha é remédio contra reumatismo,

Aplicações terapêuticas do mel puro
de abelha: afecções do coração; contra
perturbações da nutrição; contra tosse,
sinusite e rouquidão; alimentação para
atletas; aumenta a capacidade mental e

manual; contra abscessos, feridas e con­

tusões' contra o cansaço e a velhice;
adoça�te de mamadeira; enurese infan­

til, tosse, prisão de ventre.

ONDE O FORTE É LEE
CENTRO COMERCIAL ARS - LOJA 1. - FLORlANÓPO[JS

RUA LlBERATO BITTENCOURT., 325 - ESTREITO
RUA HENRIQUE LACE - CBlCIÚMA

AMIGÃO N0 35 - NOVEMBRO/82
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Eis alguns trechos, extraídos de reda­
ções e cartas escritas por alunos da Cate­
quese, do Curso Elementar Menino Je-
ws:

'

Fernanda Tereza de Lima:' "O seu tem­

peramento é brincalhão nos sábados e

domingos, o resto da semana ele é sé­
rio",

Carlino S. Borba: "No dia dos pais, eu
acho que não é importante dar um pre­
sente, mas sim o ai.ior",

Marcelo de Faria Zanellato: "Eu tenho
um tio que épai também e é tão brinca­
lhão como o meu pai, e quando os dois
se juntam é a maior festança",

Marck Malhado de Souza: "O senhor
que volta do trabalho nervoso epreocu­
pado com problemas na cabeça, muito
obrigado, pai, por ter nos dado tanta

dedicação e carinho",

Ada Carolina Freitas Fontes: "Querido
pai, eu queria que você não trabalhasse
tanto assim, Eu queria que você ficasse
mais tempo em casa",

Zuleide: "Pai, dentro do meu coração
tem um grande amor por você",

Cristiane Doniak: " ... sempre e quando
eu estou estudando ele vem e pergunta
se eu estou bem; ele de noite sepreocupa
comigo e vai olhar se eu estou dor­
mindo bem".

Fábio Laurindo: "Quando meu pai
viaja ele deixa muita saudade; mas
meu pai é bom, brinca conosco e faz
muitas coisas".

Rodrigo Sánchez: "Pai, eu gosto muitode você; quero ficar igual a você

[u�n.do um dia eu forpai de uma famí�
e:
�lessandra Zandavalli: "O meu pai é
muito legal. Eu gosto muito de meu
pai".

FRASES
E PENSAMENTOS
SOBRE O PAPAI

Mônica Corrêa: "Ele é muito bonito e

querido. Brinca muito comigo e com
minhas irmãs. Eu amo meu pai".

Maria Carolina Linhares: "Obrigado
pela minha bela mãe que tu amas e

casaste".

Roberta Ribeiro: "Meu pai é meu me­

lhor amigo; ele joga vôlei comigo,
brinca comigo, passeia comigo".

Leandro Lobo: "Sempre vou rezarpara
ele ser um bom pai e [eliz com toda a

família",

Márcio Duarte: "Obrigado, meu Deus,
por me dar um pai tão amigo e legal".

Estefano (10. Perlodo "E"
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Adriano Guimarães: "Pai eu quero que
o senhor me desculpe todas aquelas
oezes que eu o chateei, mas eu sei quevocê me perdoa".

Leandro Bonissoni: "Gosto muito de ser
chamado pelo meu pai de pequeni­
ninho.palaora esta que me tornamuito
feliz".

lndahiá Schroeder: "Senhor, abençoai
o meu pai maraoilhoso que você me
deu".

CristinaMilanez: "Eu amo muito omeu

pai, ele é a jóia mais valiosa que eu
tenho".

Fernanda Noceti e Vieira: "Ele é amigo
e gosta muito de brincar comigo".
Fernanda Regina Luiz: "Ele é bondoso
com a minha família inteira; minha
mãe quando precisa, ele sempre corre
para ajudá-la".

Cristian Rosa: "Meu pai me leva para
passeios e churrascos, mas o mais im­
portante é que sem o amor dele com
minha mãe eu não teria nascido".

Flávio de Araújo: "Ele gosta muito de
mim e dos meus irmãos",

Paulo Luiz Medeiros: "Ele é quase um

Anjo da Guarda".

Ana Paula Guellere: "Ele me traz e me
levapara oColégio.lgualaele não tem;
ele é um grande tesouro da minha
vida".

Mariana Baima: "Meu pai é a cria tua
mais calma. Ele é que me traz aqui; ele
é o meu melhor amigo".

Mirelle Brunetti: "Meupai é diferente; é
o mais carinhoso, o mais trabalhador,
o mais legal".

Gabriela N. de Abreu: "Eu sinto pelo
meu pai muito amor e carinho".

SEMANA
DA PÁTRIA

ArVIJIGÃO registra a mara­
vilhosa homenagem pres­
tada à Pátria pelos alunos
do Curso Elementar Menino
Jesus, no dia 04 de se­
tembro. Parabéns à tia Ja­
queline e a todos os profes­
sores, pelo trabalho de
equipe que garantiu o su­
cesso da homenagem, E
parabéns a todos os alunos,
é claro.

CAROLINA
Nasceu Carolina e a.família

de tia Marli está muito feliz
com a sua chegada.
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VIAGEM DE ESTUDO A PETRÓPOLIS
Como anunciado em nossa última edição, em junho os alunos das 4as. séries realizaram uma

viagem de estudos a Petrópolis (RJ). AMIGÃO registrou algumas fotos dessa viagem e as publica

nesta edição.

-

ULTRASOM DINÂMICO E ESTÁTICO.

MEDICINA INTERNA - GINECOLOGIA. - OBSTETRíCIA - PEDIATRIA.

HOSPITAL GOV. CELSO RAMOS - FLORIANÓPOLIS - SC

UNIDADE DE ECOGRAFIA DO HOSPITAL GOV. CELSO RAMOS

AMIGÃO N0 35 _ NOVEMBRO/52
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CARTA
SEMANA
DO FOLCLORE

Floricnopolis,20 de agosto de 1982
Querida Juliana,

Em agosto, foi comemorada

a Semana do Folclore.

As crianças da Escola Infantil

registraram o evento.

Oi, tudo bem? Aqui tudo bem. Es­
tamos todos com bastante saúde.
Esta é a semana do folclore e está
sendo feita uma gincana no colé­
gio. As mães vão jogar vôlei, parq,
darpontospara a sala dos filhos. E
tão legal.
Nesta semana, todas as salas en­
saiaram uma brincadeira para
apresentar hoje. A nossa é telefone
sem fio.
Bem, agorajá tenho que terminar.

Muitos beijos,

Luíza Paula Pereira (4a. "B")

/�
;,().. <':

Gustavo (3°. Per.fodo ''E'')

•

Erica (3°. Período "B")

MEU MELHOR AMIGO
Meu melhor amigo mora em

Barreiros, casa 10. Ele gosta ce

requeijão, bife, batata frita e

maionese.
Leonardo á meu melhor amigo

porque ele é brincalhão.

Meu melhor amigo chama-se
Leonardo. Éle é gordinho, bai­
xinho e tem bastante rugas. Ele
brinca comigo n� minha casa, .

mas dá cada frango no futebol! Bruno Padrão Serra (la. C)

AMIGA0 NO. 35 - NOVEMBRO/82

MEU CÃOZINHO
Meu cãozinho é todo marrom, pe­ludo e alegre. Sua raça é pequinês.O nome do meu cãozinho é Totó.Eu
o achei na rua e ele gostou de mim.
Ele costuma brincar, comer, beber,
correr, pular e passear.
Eu gosto dele e ele gosta de mim.

Fábio Mattos de Barros (1 a. "B")

MEU CÃOZINHO
Meu cãozinho é bonitinho.
A raça dele é vira-lata.
O nome dele é Lulu.
Eu o ganhei de aniversário.
Ele costuma lamber muito.
Nós somos amigosporque ele gosta
de mim.

Tatiana S. Canto (la. "A")

A LINHA E A AGULHA
Num dia, na casa da costureira,
estavam a agulha e a linha costu­
rando um vestido para a dona de­
las, pois ela estava de aniversário.
E la não podia saber de nada.
Todas as agulhas e linhas estavam
ajudando. Elas estavam muito
cansadas,pois o vestido eragrande
e elas tinham de andar para cá e

para lá.
.

Depois de muitas horas, ouviram
pegadas. Eram de sua dona. Co­
meçaram a correr para esconder
tudo. Ninguém podia saber tam­
bém que elas se mexiam e falavam.
Quando a costureira entrou, notou
que algo estava diferente e falou:
-Nossa,parece que alguém esteve
aqui,
As agulhas e linhas estavam
dando alguns retoques.
Depois do vestido pronto, elas saí­
ram cantando "Parabéns a Você" e
deram o vestido para a dona. A
dona ficou muito feliz e disse: obri­
gada!

Cristina Di Bernardi da Costa (38. "B")
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ADEUS ÀS 4,a5. SÉRIES
Mais de 150 alunos estão concluindo este ano a_4a. série do

Curso Elementar Menino Jesus. A todos, AMIGÃO presta a sua

homenagem, desejando que prossigam os seus estudos com

muita dedicação, na certeza de que o que aqui aprenderam
será o fundamento básico dessa nova etapa, que terá início

com o ano letivo de 1983.

01. Ana Cristina F. de Souza

02. Ana Paula Dalri Kohler

03. A na Paula da Silva de Barcellos

04. André Wagner
05. Antonio Marcos Boeing Lopes
06. Ari de Souza Junior

07. Bernardo Toledo Barros Chatagnier
08. Bettina Dittrich Viggiano
09. Cesar Eugênio Dias
10. Clarisse Silva Nunes

11 . Daniella Hackradt Silva

12.Denise Leal

13. Eduardo Breviglieri
14. Elmo Tambosi Filho

15. Emerson Sperandio
16. Flávio Monguilhot Machado
17. Fabio Alão do Couto

18. Gisele Sueli Fidélis

19. Giovanna Philippi
20. Isabella Teixeira Beraldo

21. Ivo Valente Côrte

22. Juliana Demboski de Souza

23. Marcelo Buzaglo Dantas
24. Marcelo Mauro
25. Márcia Vianna Pereira

26. Marcia Rezende Ramos
27. Márcio Salum. Cantuária

28. Marcelo Augusto Furtado
29. Maria Carolina Milani Caldas
30. Leticia Peter Vanroo
31. Paula Lins Von Wangenheim
32. Paulo Renato Corrêa Glavam Júnior

33. Paulo de Tarso Freitas
34. Renato José Koenig
35. Rafael K. de Vasconcellos

36. Rodrigo Duarte da Silva

37. Rodrigo Garcia Neves

38. Sarita Demoliner de Pádua

39. Tatiana Brognoli
40. Vatusa da R asa

41. Hernany K. Varella
42. Gabriela Balestrin

4a• SÉRIE ,,�,
Tia Fátima
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01. Alessandra D'Aquino
02. Alexandra Bittencourt
03. Alexandre Amorim de Souza
04. Alexandre Fernandes Franci sco
05. Alexandre Gonçalves B ru ni
06. Angela Silva Guimarães
07. Andréa Kahlow
08. Andrew Scott
O�. Artur Rosa Nunes
10. Beatriz Silua Cabral
1/ . Eli sângela Fischer
12. Eric Brucher Câmara
13. Fabíola Eberhardt Buss
14. Fernanda Gaynett
15. Fabiana Kretzer
16. Fabiola Martins dos Santos
/7. Fabricio Parada Pauoni
18. Fernando Gouoêa
t». Gabriel/e S. Moura
20. Gabriela de Brito Gouoêa
21. Glauco José Côrte Filho
22. Gean Marques Loureiro
23. Gláucia Nascimento Mateus
24. G iualiano de Souza Knabben
26. Juliana Homem da Luz
26. Karin Elise Serafin
27. Luiz Fernando Fernandes Pacheco
28. Luiza Paula Cesário Pereira

4a• st,RIE "e" Tia Jurity

01. Alexander Dias de Azevedo
02. Alessandra Zandavalli
03. Alexandre Costa Nunes Machado
04. Alexsander Botelho Francisco
05. Aline Corrêa Vieira
06. Ana Elise Meira M. Albuquerque
07. Ana Paula Ghellere .

08. Carla Bianca Vieira
.

09. Carla Marcondes da Silva
10. Carolina Silva Borba
11. Christian Guedes Fonseca da Maia
12. Cristina Heusi Leal

13. Cristina Just Milanez
14. Danielle Aguiar da Conceição
15. Dercílio Leoveral Oliveira Filho
16. Elisangela Bossle de Farias
17. Fábio Laurindo
18. Jadir Machado de Sousa
19. Juliana Leal
20. Jean José Jorge da Maia
21. João José Pereira Cavallazzi
22. Juliana Guimarães Malta
23. Juliano Machado Cordeiro
24. Luciano Gonçalves Baldança

2!:1. Maria Eduarda Neves Lenhares
30. Maria Luiza de Lima
31. Marcelo Elias Naschenweng
32. Neusa do Espírito Santo Costa
33. Rejane Schutz Camillo
34. Ricardo José Lopes da Rosa
35. Rodrigo de Sá Bianchetti
36. Rodrigo N. Lunardelli
37. Sara Letícia Kretzer
38. Sérgio Borini
3!:1. Denise Martinelli Bastos
40. Michel/e Gaidzinski

25. Marcelo de Tarso Zanellato
26. Maria Carolina Jorge de Linhares
27. Mirielle foná Brunetti
28. Mônica de Oliveira Corrêa
29. Paulo Luiz Medeiros
30. Rodrigo Fernandes Sanchez
31. Rodrigo Viegas
32. Simone Nunes
33. Susan Lee Gorham
34. Susana Tenter Heusi
35. Mariana de Resende Baima

�----------�-------------------------------------------------------------"
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0/. Ada Carolina Freitas Fontes
0:2. Adricuu: Viana Guimaràes
O:J. Alceu Gerlirhe Ju nior

04. AlessCLlI.dm Bertoli

05. Carolina LI/pes Bor{oncel[u
06. André u,: Biichele Oliveira

07. Christian Rosa
OH. Claudia DI/arte dos Anjos
O!:J. Cr istiane Doniak
/0. Fernanda Noceti e Vieira

/ /. Fernanda Regina LI/iz
/:2. Fernanda Tereza de Lima

/3. Fernando G. Lapolli
/4. Flavia Dreher de Araujo
/5. Gabriela Nierdele de Abreu

16. Humberto Luiz Benites Carpes
17.lndahiá Janaina Schroeder
18. João Murilo Bertelli
19. Leandro Bonissoni
20. Leandro Ferrari Lobo
21. Márcio Evaristo Granzoto Duarte
22. March Malhado de Souza
23. Murilo Ribeiro Melo

la. EUCARISTIA

Sob a coordenação de Irmã Ester e

orientadas pelas catequistas Sônia Côrte

Ferreira, Eliane Célia M. de Souza,
Branca Eladir de Freitas, Elza Andreol.li e
Silvia Côrte, mais de 100 crianças inicia­
ram, em agosto de 1981, a preparação
para a sua P. Eucaristia.

Agora, um ano e meio depois, todas
essas crianças tiveram o seu grande dia:
na capela do Colégio Catarinense, nos

dias 6 e 7 de novembro, receberam a la.

Eucaristia.
AMIGÃO cumprimenta a todas as

crianças, seus pais e seus parentes. Mas
faz questão de abraçar, uma por uma to­

das as catequistas,que durante todo esse

período dedicaram uma boa parte de seu

precioso tempo, na preparação dessas

crianças. É hora, para uma boa pergunta:
quantos pais, durante a preparação, to­
maram a iniciativa de procurar a cate­

quista de seus filhos, paraconhecê-las e

conversar sobre os filhos? E quantos se

lembraram de agradecê-Ias?
18

24, Rafael da SilvaRangel Filho
25. Ricardo Bittencourt Espíndola
26. R aberta Bessa Ribeiro
27. Roberto Daniel Gevaerd
28. Sç.ndra Aguiar dos Santos
29. Simone Suplicy Vieira Fontes
30. Simone Fritsche

4a• SÉRIE "D" Tia Terez�
. 31. Sinval Santos da Silveira JlÍni�)
32. Sergio R aberto Pinheiro Picliine
33. Vanessa Veras da Veiga
34. Zuleide Maria Drurnond
35. Mônica Pacifica Borges
36. Alessandra M. Justu s

37. Leandro Daniel Mendes
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SÃO FRANCISCO
DE ASSIS

Pela passagem dos 800 anos de
nascimento de São Francisco de As­
sis, ° Curso Elementar Menino Jesus,
que é mantido pelas Irmãs Francis­
canas de São José, promoveu uma

comemoração especial, oportuni­
dade em que se destacou o magnífico
exemplo de vida desse homem fra­
terno, que se fez i rmão de toda a natu­
reza, o que levou o Papa João Paulo II
a chamá-lo de Pai da Ecologia.
Houve apresentação de uma peça

teatral sobre o tema e, na Escola, foi
introduzido o quadro "Francisco e a

�atureza", de autoria de Antonina
"hilippi.

DIA DO
PROFESSOR E

DIA DA
CRIANÇA

por um grupo de alunos do Colégio
São José, de São Joaquim. Foi muito
bonita a participação dos alunos na
missa, pois, durante o ofertório, elas
trouxeram ao altar roupas e brinque­
dos, que foram encaminhados a

crianças necessitadas.
No dia 11/10 a Escola ofereceu

lanche a todos os alunos e no dia
23/10 aA.P.P.ofereceu um almoço a
todos os professores e respectivas
famílias.

No mês de outubro, a Escola co­
memorou o Dia do Professor e o Dia
da Criança, com celebração de missa
e apresentação de danças folclóricas

Em setembro, a Escola homenageou à Pátria,
com a apresentação de sua garbosa banda i nfantil e
desfile cívico de todos os alunos.

FUTEBOL DE SALÃO
.

Promovido pelo Departamento Esportivo, foi realizado o tornelo.defutebol de salão de pais das 4"s. e 3"s. séries. No to�neio das�"s. sériesfoi vencedora a4". série A, que disputou com Tarqumo, CláudiO, Couto,
Célio, Sebastião e Cesar.

.'No torneio das 3"s. séries, foi vencedora a 3". série C, que disputou
com Volnei, Abílio, Paulo, Emir, Heleno, C. Antônio, Otto, Eduardo,
Arlei e Tomelin.

19

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



PASSATEMPO
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DESCUBRA
O NÚMERO
QUE
CORRESPONDE

AO CENTRO
DE CADA
DESENHO
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Qual dos quatro cogumelos numerados deve logi­
camente ser encaixado no quadro com o ponto de

interrogação?

/

/

/
/

\ /

\ /

\/

o soldadinho está marchando. Pinte o soldadinho e ligue os pontinhos.

Respostas na página 9
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